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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias 3” 
apresenta dezessete capítulos em que os autores abordam pesquisas científicas e 
inovações tecnológicas aplicadas em diversas áreas de engenharia, priorizando as 
áreas de ecologia, saneamento e saúde.

Nestes capítulos os autores utilizam a pesquisa científica para produzir 
conhecimento e inovação visando contribuir para bom uso de nossos recursos 
ambientais, cuidando da saúde de nosso planeta e dos que nele habitam.

A engenharia sendo usada para manejo de nossos mananciais, priorizando a 
exploração salutar de um de nossos maiores recursos naturais: a água.

A saúde da população sendo analisada pelo viés científico, a fim de orientar as 
políticas públicas na área.

Esperamos que o leitor faça bom uso das pesquisas aqui expostas e que estas 
possam embasar novos estudos na área. Boa Leitura!

Franciele Braga Machado Túllio
Lucio Mauro Braga Machado
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CAPÍTULO 1
doi

A RELEVÂNCIA DA DISTÂNCIA FÍSICA DA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 

PATOLOGIAS NO SETOR JARDIM DAS PEROBEIRAS 
DE MINEIROS - GO 

Raffael de Carvalho Gonçalves
Discente do curso de Medicina; e-mail: 

raffaelgoncalves.rcg@gmail.com, 

Viviane Caldera
Docente do Curso de Medicina no Centro 

Universitário de Mineiros – Unifimes; e-mail: 
vivicaldeiraenf@hotmail.com, 

Juliana Alves Burgo Godoi 

Docente do Curso de Medicina no Centro 
Universitário de Mineiros – Unifimes e no Curso 

de Enfermagem Regional Jataí-UFG, e-mail: 
julianaalves@fimes.edu.br 

RESUMO: O processo de territorialização é 
difícil e demorado, associado com a distância 
física, gera uma dificuldade no processo 
de atendimento e no processo de coleta de 
dados. O constante encaminhamento também 
gera desgastes e retarda o processo de 
territorialização das unidades de saúde recém 
instaladas, no entanto, com ajuda das agentes 
de saúde e da população tal processo pode ser 
revertido. 
PALAVRAS-CHAVE: Territorialização; 
Distância; Atenção Básica  

 

INTRODUÇÃO 

O território determina o limite de 

atuação do serviço e a população sob sua 
responsabilidade. Dessa forma a atenção 
primária cumpre seu papel de porta de 
entrada no Sistema Único de Saúde (SUS), 
pois o território definido determina os serviços 
prestados e a população a ser assistida. A 
atenção primária como porta de entrada, 
responsável pela continuidade, coordenação 
e pela integração das ações (STARFIELD, 
2002), realiza-se com a definição do território 
de atuação dos seus serviços. 

Portanto, o território definido propicia não 
apenas a realização das atividades de saúde 
das unidades como também proporciona 
uma maior organização para o recolhimento 
de informações, desenvolvimento de ações 
e planejamento. A Unidade Básica de Saúde 
tem como objetivo a busca por solucionar 
os problemas da população que a procura, 
assim como promover meios de prevenção e 
promoção da saúde. 

Os princípios e diretrizes do SUS 
(Universalidade, Equidade, Integralidade, 
Regionalização e hierarquização) não apenas 
propõem como exigem a um território as 
proposições teóricas a respeito da separação 
territorial, sendo estas abrangentes e ricas. 
Contudo, os gestores da saúde nem sempre 
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estão familiarizados com a importância do uso do território, a prática acaba reduzindo-o 
geometricamente a uma linha traçada no mapa pode-se afirmar então que não existe 
equidade social de saúde sem que haja, antes, uma equidade territorial. 

O direito à saúde em todas as suas dimensões envolve e supõe o direito ao 
território. Vale destacar que, como conceito, a saúde é um problema muito mais 
social do que médico e que o direito à saúde não se realiza sem que se efetivem 
outros direitos, entre os quais, o direito à vida com acesso aos alimentos, lazer, 
educação, entre outros. Do contrário, não seria um sistema de saúde, nem mesmo 
universal (único) e dificilmente equitativo.  

1 | 	MATERIAL E METODOLOGIA 

Trata-se se de relato de experiência referente à prática realizada na Unidade 
Básica de Saúde Oswaldo José de Souza, as atividades foram realizadas no período 
de agosto a setembro de 2016. Um relato é um conhecimento que se transmite, 
geralmente de forma pormenorizada, sobre um determinado assunto. O conceito, 
com origem no latim relātus, diz respeito aos contos e às narrações não demasiado 
extensas. 

As atividades aconteceram através de visitas domiciliares e atendimento à 
população na UBS através dos programas preconizados pelo Ministério da Saúde 
(MS).A visita domiciliar é um conjunto de ações de saúde voltadas para o atendimento, 
seja ele assistencial ou educativo. É uma dinâmica utilizada nos programas de 
atenção à saúde, visto que acontecem no domicílio da família (Mattos, 1995). 

Portanto, através dessa estratégia é possível conhecer o ambiente familiar e 
as micro-áreas de moradia dos usuários do centro de saúde, ampliando o nível de 
informações e conhecimentos, ao uso dos recursos sociais, à ação política em saúde 
ou, ainda, como atitude complementar às ações de vigilância em saúde. 

O setor Jardim das Perobeiras é considerado pela população local como 
sendo um dos setores mais carentes da cidade, não apresentando infraestrutura 
básica como: pavimentação, postes de iluminação e saneamento básico. O cultivo 
de hortaliças existe em praticamente todas as residências, essa prática ocorre 
principalmente diante das dificuldades no acesso aos alimentos. 

No município de Mineiros-GO há grande concentração de estabelecimentos de 
saúde como hospitais, clínicas e Unidades Básicas de Saúde localizados na região 
central, onde ocorre grande fluxo de pessoas. Os moradores que tem dificuldades 
de acesso nestas unidades ou hospitais acabam não tendo acompanhamento 
integral à saúde, quebrando assim a possibilidade de planejamento e recolhimento 
de informações de forma eficaz, criando um sistema curativo e menos preventivo, 
tornando-se muitas vezes mais oneroso ao SUS.   Os portadores de Hipertensão 



A Aplicação do Conhecimento Científico nas Engenharias 3 Capítulo 1 3

Arterial Sistêmica (HAS) e de Diabetes Mellitus (DM) cadastrados na UBS atualmente 
eram encaminhados a outras unidades mais distantes de suas residências. Os mais 
interessados em cuidar da saúde realizavam coletas de preventivos e outros testes 
e exames nos intervalos do trabalho, pois distância de suas casas até a unidade 
mais próxima ou do hospital mais próximo, era muito grande. A população por vezes 
sentia-se excluída da sociedade por não ter acesso aos serviços de saúde que 
atendesse às suas necessidades. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No dia 26/04/2016 foi inaugurado a Unidade Básica de Saúde Oswaldo José de 
Souza, conhecida como “Tote”, iniciou-se então um grande trabalho de imunização 
das crianças do bairro (a maioria das crianças apresentava a caderneta de vacinação 
com atraso na aplicação das doses). 

Foi realizado um trabalho de conscientização e busca ativa focado na saúde da 
mulher, incentivando-as a participar dos exames preventivos periódicos, a participar 
do pré-natal. Sendo realizado também cadastro eficiente de toda a população que 
a unidade é responsável e um encaminhamento e cadastro dos hipertensos e 
diabéticos no programa de HAS e DM. 

O programa hiperdia foi implantado recentemente por acadêmicos do Curso de 
Medicina do Centro Universitário de Mineiros – UNIFIMES, tem atraído cada vez mais 
pessoas às atividades desenvolvidas. Anteriormente, com a falta de atendimento 
próximo a população deste território que precisa de um cuidado mais frequente, foi 
instruída na época a procurarem outras unidades, criando uma acomodação e até 
empatia com a equipe de saúde que interfere na devida territorialização e instalação 
da saúde ativa na comunidade neste momento de transição. 

Contudo, não há dúvida, a territorialização aponta a uma prática, um modo de 
fazer. Não é fácil definir limites para os serviços. Talvez seja por isso que seu uso tenha 
ganhado contornos políticos. A PNAB (Política Nacional de Atenção Básica) indica 
como primeira atribuição dos profissionais da atenção primária “participar do processo 
de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando 
grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades” (BRASIL, 2012, 
p. 43). Em tal exigência não há objeção, nem problema. Mas como territorializar 
os serviços? Em geral, a territorialização esteve associada ao cadastramento, à 
adscrição de clientela. Portanto, o ponto de partida para o desencadeamento da 
territorialização, é o próprio serviço conforme sua capacidade de oferta, sendo que 
o território da equipe, seus limites, vem posteriormente 
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CONCLUSÃO 

Concluímos que o eixo saúde-doença é influenciado pela distância física entre 
pacientes e trabalhadores do serviço de saúde contribuindo ainda mais para um 
sistema de saúde do tipo curativo em vez do sistema preventivo aumentando os 
gastos com a saúde onde um simples acompanhamento prévio bastaria. Outro 
fator influente neste eixo é a falta de vínculos com a unidade próxima da residência 
dos indivíduos, atrapalhando o processo de territorialização, coleta de dados e o 
planejamento eficiente voltado para as micro áreas que a unidade é responsável.  
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